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				O impossível existe até que alguém duvide dele e prove o contrário.

				Albert Einstein
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				INTRODUÇÃO

				Uma certa melancolia abraçava os caminhos que naquele dia percorri. As folhas caducas das árvores que os ladeavam, apresentavam uma cor nostálgica que se misturava com as cores do Céu, naquele entardecer cinzento típico dos meses de Outono.

				Os fetos tinham as folhas secas, enroladas na forma de um caracol, revelando uma tonalidade acastanhada. E toda a paisagem se vestia de matizes de cores vivas, quentes, in-tensas, em resultado de toda a vegetação ter adoptado um colorido diferente.

				O frio trespassava toda a roupa que eu vestira para me agasalhar, e mordia-me os ossos com uma violência quase insuportável. 

				Haviam decorrido cerca de quarenta anos desde que os meus pais partiram para Nova Iorque, e era também o mês de aniversário em que eles, por ironia do destino, se haviam reencontrado e decidido que, finalmente, iriam ficar juntos.

				A minha mãe falara-me muitas vezes dos caminhos que percorrera na sua meninice, de mãos dadas nas do meu pai, seu amor de sempre. O meu pai, porém, era mais contido, 
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				revelando alguma dificuldade em regressar àquele período negro da sua infância. Ainda assim, embora embrulhando as palavras numa inquietante nota de amargura, falara-me al-gumas vezes dos campos verdejantes que decoravam a pai-sagem fresca e deslumbrante da sua Aldeia; das giestas em flor e do perfume que irradiavam; do canto dos melros em-poleirados na ramagem dos salgueiros; da água da fonte que corria, fresca e cristalina, ao fundo da encosta; das escapade-las que fazia e dos refúgios que inventava para se esconder, com a sua amada, dos olhares daqueles que os queriam ver longe um do outro; dos sonhos que alimentava; dos truques de que se servia para demonstrar, aos que o denegriam, que seria capaz de construir um refúgio para assegurar uma vida decente para si e para aquela que era a sua pérola mais bri-lhante, mais preciosa. 

				«Embrulhados num manto da utopia que caracterizava a nossa inocência», disse-me o meu pai, tantas vezes, com um sinal de tristeza a embaciar-lhe os olhos: «o amor e uma cabana, era tudo quanto bastava para nos acolher, para ini-ciarmos uma vida a dois. Tudo o mais, nós seríamos capazes de o construir sozinhos. Bastava que nos deixassem em paz, bastava que nos deixassem seguir o nosso caminho e não interferissem nas nossas vidas. Nunca pedimos mais do que isto, mas nem isto foram capazes de nos conceder.» A seguir, afastava-se de mim, cabisbaixo, bem percebendo eu que ele o fazia para que eu não o visse a chorar.

				Eu tinha partido para esta viagem sem qualquer expec-tativa tangível. Não tinha nenhum guião de que me pudesse servir para orientação, visto que nunca antes tinha visitado o país onde os meus pais nasceram, e muito menos aqueles lugares recônditos que eu me propunha visitar. O que conhe-
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				cia era apenas o que a minha memória guardara das poucas revelações que os meus pais nos faziam, a mim e à minha irmã Inês, sempre que se dispunham a abrir uma nesga dos seus corações e a viajarem no tempo, de regresso ao passa-do. E, sempre que o faziam, faziam-no com alguma relu-tância, exibindo um misto de tristeza e de contida alegria, sublinhando que o regresso àqueles lugares, ainda que só através da mente, lhes causava um tremendo desassossego. Por isso, utilizavam o silêncio como defesa para não pertur-barem a sua paz.

				Nunca se atreveram a voltar às suas origens porque, argu-mentavam, as recordações que guardavam daqueles lugares transportavam-nos para uma dimensão de dor e de sofrimen-to que tinham dificuldade em suportar. Eu entendia e res-peitava a sua decisão, e por isso abastecia-me de algumas cautelas sempre que me atrevia a abordá-los para lhes pedir: «Pai, Mãe: contem-nos a vossa história? Ela deve ser tão linda!»

				Pese embora tudo o que antecede, ou decerto até por isso, eu tinha de realizar aquela viagem. A minha curiosi-dade dizia-me que eu tinha de descobrir e sentir a atmosfera que envolveu os meus progenitores naquela fase inocente da sua meninice. Tinha de ser capaz de entender a dimen-são do amor que os uniu daquela forma tão estranha e tão avassaladora; tinha de compreender, se tal fosse possível, as estranhas razões que estiveram na origem do desencontro que tantas dores lhes causaram; e, sobretudo, ansiava por encontrar alguém que fosse conhecedor do que se passara com eles e estivesse disponível para me explicar quais foram as motivações que estiveram por detrás de todos aqueles que tiveram a ousadia de os empurrar para aquela lamentável 
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				situação, impondo-lhes uma separação cruel e sem sentido, obrigando-os a percorrer um caminho longo, sinuoso e cheio de armadilhas, assim como quem condena alguém à clau-sura sem lhe permitir um julgamento justo, sem sequer se dispor a ouvir os argumentos que os condenados certamente teriam para esgrimir em sua defesa.

				Ali chegado, bati em muitas portas, falei com muitas pes-soas da Aldeia, no meu português que alguns apelidaram de “esquisito”, mas não logrei obter todos os esclarecimentos por que tanto ansiava. Ou porque as pessoas que me pode-riam facultar a informação desejada já haviam partido deste mundo; ou porque, por qualquer estranha razão, os poucos que ainda restavam aparentavam alguns constrangimentos para falarem sobre o assunto, defendendo-se com o argu-mento: «já estamos velhos, meu filho. A nossa memória é frágil e já não nos permite recuar até à época em que o seu pai foi embora daqui. A única coisa de que nos lembramos de ter ouvido é que o seu pai era um pouquinho diferente do que era considerado comum para a época e, por conseguin-te, desenquadrado do ambiente que então aqui se vivia.» E, desta forma hábil e sorrateira, esquivavam-se a fornecer-me as respostas que eu procurava.

				Tive do meu lado a sorte de me cruzar, por mero acaso, com um velhinho que conhecera bem o meu pai. Entabu-lei conversa com ele, que me pareceu ainda bastante lúci-do. Embora me parecesse um indivíduo um pouco esquivo, gostei dele logo na apresentação. Todavia, quando lhe dei a conhecer quem era, de onde vinha e o que me levara a fazer aquela viagem até lá, percebi claramente que também ele não estaria disponível, pelo menos de forma absolutamente descontraída, para me ajudar a obter os esclarecimentos que 
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				eu procurava. Mesmo assim, ainda que a custo de início e pouco à vontade, foi-me dando algumas pistas importantes, que no fundo justificaram esta minha longa e atribulada via-gem.

				E, assim, caminhando ao meu lado, apegado a uma ben-gala e com um cigarro sem filtro preso num dos cantos da boca, colocou o seu braço esquerdo sobre os meus ombros e foi construindo e libertando uma narrativa que considerei bastante lúcida face à idade que aparentava. 

				«Lembro-me muito bem do seu pai» – disse-me –, «em-bora eu fosse um pouco mais novo do que ele. Ele era um adolescente diferente dos demais, a quem alguns aqui apeli-davam de: “um tipo estranho e reservado. Estranho, diziam, porque perdia muito tempo à volta dos livros, quando devia era arranjar um ofício e fazer-se à vida, porque o caminho que levava não o conduziria a lado nenhum de jeito. Re-servado, porque era aquilo a que se chamava: um rapaz de poucas palavras.” Ou seja: que ele nunca iria sair da cepa torta, como maldosamente se costuma dizer por estes lados.»

				«A sério?», perguntei-lhe, muito admirado.

				«A sério, o quê?»

				«A sério que diziam isso do meu pai?»

				«Sim.» 

				«Por quê?»

				«Porque, como lhe disse, eram pessoas maldosas, que não lhe queriam bem.»

				«E qual era o intuito com que o faziam, senhor?» – quis eu saber.

				«Como sabiam que o seu pai estava a léguas de distância deles, procuravam desvalorizá-lo, denegri-lo, para fazer crer 
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				aos incautos que ele não tinha qualquer importância, que não passava de um tipo banal.»

				«E o senhor também pensava isso do meu pai?»

				Eu já me estava a sentir bastante incomodado com o que estava a ouvir e a emoção já me estava a querer dominar. Todavia, fui resistindo porque um ténue fio condutor se es-tava a desenrolar dentro da minha cabeça, fornecendo-me algumas pistas que me haveriam de permitir desenhar uma imagem, ainda que com algum grau de falibilidade, daque-las que terão sido as razões da recusa dos meus pais em re-gressarem à terra que os viu nascer.

				«Eu também o achava diferente» – disse-me o velhinho.

				«Quão diferente, senhor», perguntei-lhe, curioso.

				 «Diferente, sim, mas no sentido positivo. Entende?»

				«Acho que não estou a entender. Poderia fazer o favor de me explicar, de forma mais clara, esse seu conceito de diferença» – pedi-lhe.

				«O quê?»

				Percebi que o meu sotaque o estava a baralhar, por isso repeti a pergunta; porém, num modo mais pausado.

				«Queria que me explicasse em que medida o achava dife-rente dos demais e porquê?»

				«Ah, sim!» – exclamou. «Ele era um rapaz muito cala-do, muito reservado; mas, ao mesmo tempo, muito inquieto, lamentando-se com frequência que sentia muita dificuldade em respirar neste espaço. Era um observador muito atento, o seu olhar estava quase sempre fixado num ponto que nos parecia inalcançável, dando a impressão que ele queria ras-gar as nuvens e atravessar para o lado de lá. E depois, tinha um discurso muito assertivo e uma visão da vida e do mundo que ia muito para além da compreensão dos tais que o acha-
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				vam estranho. “Tenho muitos sonhos para realizar” – con-fidenciava-me ele, com invulgar frequência. “Alimento um desejo incontrolável de rasgar horizontes, de ir mais além. Aqui, sinto que não há espaço para mim” – acrescentava ele aos seus desabafos. E enquanto a maioria de nós só queria brincadeira, ele refugiava-se nos livros, onde decerto bebia todos aqueles conhecimentos que demonstrava. E quando lhe perguntávamos por que razão lia tanto, ele respondia--nos: “os livros são um meio de transporte que nos leva até ao destino que sonhamos. Se não podemos viajar de outra forma, temos sempre à mão este meio alternativo de viajar.” E eu confesso que, só muito mais tarde, fui capaz de enten-der com clareza o que ele nos queria transmitir quando tinha estes desabafos connosco. E julgo que era devido a esta for-ma muito própria que ele utilizava para nos transmitir o seu pensamento que alguns o consideravam estranho, achando que o tempo que ele dedicava à leitura era um desperdício, não lhe iria servir para coisa nenhuma. Mas, ao contrário, aqueles que o entendiam e apreciavam os seus dotes cola-vam-se a ele e eram seus amigos. E eu era um desses. Gos-tava imenso de conversar com ele, apesar das diferenças de idade, porque sentia que das nossas conversas retirava sem-pre alguns ensinamentos. Ele marcava a diferença. Aquele modo que ele tinha de falar e de observar o mundo encan-tava-me, por isso era credor da minha admiração e do meu respeito. Cheguei até a desejar, sem nunca o ter manifestado para não me chamarem tolinho, que ele fosse o meu irmão mais velho. Lembro-me de uma altura em que eu já namo-rava, e um dia pedi-lhe que me escrevesse uma carta para eu dedicar à minha namorada, porque eu nunca tive jeito para essas coisas. E ele…»
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				Interrompi-o para lhe perguntar:

				«E ele fê-lo?» 

				«Claro que fez. Nem por um só momento hesitou» – res-pondeu-me. «E o certo é que, poucas horas depois de eu lhe ter feito o pedido, ele entregou-me dois pedaços de papel de embrulho (papel pardo, como lhe chamávamos) dobrados toscamente, e disse-me: “toma o que me pediste.” Assim, sem mais palavras. Eu recebi-os, desdobrei-os e o meu es-panto foi total quando constatei que o seu pai não se limitou a escrever a carta que eu lhe pedira. Foi mais longe…»

				«Foi mais longe, como assim?» – perguntei-lhe, inter-rompendo-o de novo.

				«Foi mais longe no sentido em que, para além da belíssi-ma carta de amor, também escreveu um poema tão lindo, tão carinhoso, tão delicioso que eu senti um arrepio tão grande, tão grande quando o li que vi jeitos de desmaiar. Algumas das expressões ali contidas eu não entendi à primeira, mas ele explicou-me tudo direitinho e eu fiquei deslumbrado.»

				«E qual foi o destino que lhes deu?»

				«Refere-se a quê?»

				«À carta e ao poema.»

				«Ah, sim. Na primeira oportunidade que tive, enchi-me de coragem e ofereci-os à minha namorada. Assim como se tivesse sido eu a escrevê-los, percebe?»

				«Sim, percebo. Mas não foi!»

				«Não fui, o quê?»

				«Não foi o senhor que os escreveu, foi o meu pai. Era o que eu queria dizer.»

				«Pois sim, já lhe disse que foi ele. Mas se eu tivesse jeito para escrever como o seu pai tinha, era exactamente aquilo que eu escreveria. Estava ali plasmado tudo aquilo que eu 
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				sentia por ela, tudo aquilo que eu lhe queria dizer mas que não era capaz.»

				«De facto, o meu pai tinha uma sensibilidade muito apu-rada para essas coisas. Por isso, tudo o que ele fazia saía-lhe bem.»

				«Confirmo. E o poema tinha uma particularidade que me surpreendeu; mas que, sobretudo, me encantou.»

				«Como assim?»

				«O conjunto das letras com que iniciava cada verso for-mava, na vertical, o nome completo da minha namorada.» 

				«Acróstico.»

				Ele exibiu um trejeito meio esquisito, assim como quem exclama: estás a gozar! Desenhou uns rabiscos no chão com a base da sua bengala, parecendo até estar distraído; de se-guida levantou os olhos e questionou-me, de forma seca: 

				«O quê?»

				«Acróstico» – repeti. 

				«Sim, eu ouvi. Ouvi, mas não percebi.»

				«Acróstico» – repeti de novo.

				«Não se importa de utilizar uma linguagem que eu possa entender? Não estamos na América, pois não?»

				«Claro que não estamos na América e peço que me des-culpe. Acróstico é o nome que se dá às composições poéti-cas em que as letras iniciais, centrais e finais formam nomes, quando lidas na vertical, como foi o caso, percebi eu.»

				Ele expeliu o ar que tinha acumulado nos pulmões e pros-seguiu.

				«Pois, talvez tenha razão. Dessas coisas não percebo nada. Acho que só ele é que percebia. Mas o mais espantoso foi ele ter sido capaz de entrar na minha cabeça, interpretar o sentimento que eu lá tinha em relação à minha namorada e 
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				construir uma coisa tão linda, tão linda, como eu nunca tinha visto! E fê-lo quase num abrir e fechar de olhos.»

				«E isso quer dizer o quê?»

				«Isso, o quê?»

				«Essa expressão: “num abrir e fechar de olhos?”»

				«Ah! Quer dizer que ele o fez num espaço de tempo mui-to curto, quase equivalente ao tempo que a gente demora a pestanejar uma vez.»

				«Sim, já percebi! Ele tinha esse dom, na verdade. – Mas, diga-me: qual foi o destino que deu à tal carta e ao tal poema?»

				«Já há pouco lhe respondi a essa pergunta.»

				«Pois claro que respondeu. Desculpe.»

				«Mas posso repetir a resposta, se quiser» – disse ele, com um ar muito sério.

				«Está bem» – disse eu, envergonhado por me ter esque-cido.

				«Assim que tive uma oportunidade ofereci-os à minha namorada.»

				«Pois sim. – E como foi que ela reagiu?»

				«Leu tudo em voz alta, sentada ao meu lado, nas esca-das da casa onde então morava com os pais. No final da leitura as emoções explodiram e as lágrimas soltaram-se e deslizaram pelos nossos rostos. De tal modo as emoções nos tocaram que até as palavras se sumiram. Só havia silêncio à nossa volta.»

				 «Compreendo, senhor.»

				«A propósito, vou-lhe revelar um segredo que nunca ou-sei partilhar com ninguém. Posso confiar em si?» – pergun-tou-me, com um ar meio desconfiado.

				«Claro que pode confiar em mim. Tudo o que me disser não passará daqui» – tranquilizei-o.
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				«Promete?» – voltou a perguntar-me, ao mesmo tempo que interrompia a nossa caminhada e me olhava fixamente nos olhos.

				Naquele momento senti uma certa ternura por aquele ve-lhinho e comecei a intuir que ele sabia muito mais dos meus pais do que aquilo que me tinha revelado até ali. 

				Aproximou-se do meu ouvido e segredou-me:

				«Sabe, depois da leitura da carta e do poema que o seu pai escreveu, a minha namorada chegou-se a mim, emoldurou--me o rosto com as mãos, limpou-me suavemente as lágrimas com os polegares e brindou-me com o seu primeiro beijo.»

				«A sério?»

				«Não acredita?» – interpelou-me, com cara de quem sen-tiu a sua honestidade posta em causa.

				«Claro que acredito. Então, senhor?»

				«Mas é segredo.»

				«Está bem, senhor. Não se preocupe que eu não digo a ninguém.» 

				«Obrigado.»

				«Não tem nada que me agradecer. – Já agora, permite que eu lhe faça outra pergunta?»

				«Depende do que me vai perguntar. Mas alerto-o desde já que só responderei à sua pergunta se entender que o posso ou que o devo fazer. Caso contrário, desculpe, mas ficarei calado.»

				«É uma pergunta simples.»

				«Está bem. Faça lá a sua pergunta à vontade.»

				«E essa sua namorada, o que é feito dela?»

				«Já se foi embora há alguns anos. Foi tomada de assalto por uma doença ruim, e pouco tempo depois abandonou-me.»

				Abri a boca de espanto.

				«Como assim?»
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				«Faleceu.»

				Naquele momento apiedei-me dele.

				«Mas chegaram a casar?»

				«Claro que sim. Graças à carta e ao poema que o seu pai escreveu para eu lhe oferecer, eu enchi-me de coragem, destranquei a garganta e fiz aquilo que já devia ter feito há mais tempo.»

				«Que foi?»

				«Declarei-lhe, de viva voz, o amor que sentia por ela.» 

				«E?»

				«E ela abraçou-me e pagou-me com a mesma moeda. Na-morámos oito anos, posto o que decidimos casar»

				«E foram felizes?»

				«Sim, muito felizes.» 

				«E ela chegou a saber que foi o meu pai que escreveu aquelas mensagens em seu nome?»

				«Não, porque eu nunca lhe revelei tal coisa. E ela tam-bém nada me perguntou, convencida que o autor tinha sido eu. Eu só queria ser feliz e que ela o fosse também. Tudo o mais pouco importava. É por tudo isto que uma boa parte da nossa felicidade é devida ao seu pai.»

				«Também não é caso para tanto!»

				«Tenho essa dívida de gratidão para com ele. Aquele poe-ma e aquela carta foram a chave que abriu o caminho que nos conduziu à felicidade, e que nos manteve juntos até que Deus ma roubou.» 

				«É tão bom ouvir isso da sua boca, senhor!»

				«Tenho que lhe dizer isto: sinto um vazio enorme por o seu pai ter desaparecido daqui sem nunca mais dar sinais de vida. Porque, tenho absoluta certeza, se ele estivesse por perto quando nós decidimos juntar os trapinhos teria sido o 
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				nosso padrinho de casamento. Mas acredite que eu nunca o esqueci. E digo-lhe mais: ficaria imensamente satisfeito se soubesse que ele foi tão feliz quanto eu e a minha mulher o fomos. Mas confesso que tenho muitas dúvidas.»

				«Dúvidas?»

				«Sim.»

				«Por quê?»

				«Cá por coisas que eu sabia.»

				«Que tipo de coisas? Não mas quer revelar?»

				«Não! Por respeito à sua mãe, não!» – exclamou, de for-ma seca. 

				«Mas, senhor, se nem sequer sabe quem é a minha mãe!»

				«Mais uma razão para eu fechar a boca.»

				«Está bem, eu respeito. Mas posso-lhe adiantar que o meu pai, embora eu creia que ele haja penado muito para o conseguir, é minha convicção de que ele terá sido verdadei-ramente feliz ao lado da minha mãe. Desse ponto de vista acho que poderá ficar descansado.»

				«Pois sim. Mas, ainda assim, acho que a felicidade dele não terá sido plena. E acho mais…»

				«Como assim?»

				Eu queria que ele desenvolvesse a sua narrativa. Sentia que ele sabia muita coisa a respeito do meu pai, por isso o ia subtil-mente espicaçando para lhe tentar sacar mais revelações.

				«Acho que ele teve muito azar» – disse-me.

				«Então?»

				 «Azar, no sentido em que ele nasceu fora do seu tempo, e decerto no lugar errado. Ele passou por aquilo que aqui designamos: passas do Algarve, justamente porque algumas pessoas que existiam por aí não gostavam dele e denegriam--no sempre que tinham oportunidade para o fazer.» 
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				«Mas já antes me revelou essa história, senhor!»

				«Estou-me a tornar repetitivo, é? Deve ser da idade. Mas, adiante. Eu confesso que nunca entendi as motivações desta gente. Bem sei que ainda estava no início da minha adoles-cência, era ainda muito jovem, por conseguinte, muito in-génuo, e embora me movesse uma vontade enorme para o defender das injustiças com que alguns o brindavam, a verda-de é que não me sentia com capacidade para o fazer. E quando se descobriu que ele se havia enamorado por uma miúda aqui do lugar, então é que foram elas. Mas acho que já lhe estou a revelar coisas que não devia. Tanto mais que, se por azar estas revelações chegassem aos ouvidos da sua mãe, tenho a certeza de que ela não iria gostar. Por isso, fico-me por aqui.»

				Senti um forte estremeção e fiquei com o estômago às voltas.

				«Não pense assim, senhor» – tentei sossegá-lo. 

				«Isso será fácil para si. Para mim é complicado.»

				«Por quê?»

				«Por favor, não me faça mais perguntas.»

				«Satisfaça-me, ao menos, uma curiosidade.»

				«Está bem. Diga.»

				«E essa tal miúda de que falou, sabe o que foi feito dela?» – perguntei-lhe, embora com receio de que não me respondesse.

				«Pois, não faço ideia. Constou por aí que alguns anos de-pois de o seu pai se ter ido embora daqui ela se terá casado, mas que o casamento não terá dado certo. E que, mais tar-de, já separada do tal marido, terá emigrado para os estados Unidos da América e por lá terá ficado. Mas eu confesso que não tenho a certeza absoluta de que assim tenha sucedido, porque também nunca mais a vi por estes lados nem soube mais nada dela.»
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				«Conheceu bem essa miúda?»

				«Sim, conheci. Claro que conheci. A bem dizer, ela era minha parente, ainda que não num grau directo. Por isso, sim, conhecia-a bem.»

				«Então saberá explicar-me o que de tão grave se passou para ter dado origem a que eles se separassem?»

				«Estou muito velho para me lembrar, mas julgo que terá sido por influência dos familiares directos dela, porque não gostavam do seu pai. Mas eu nunca consegui perceber cla-ramente o que os movia para assim procederem. Só sei que os dois sentiam, um pelo outro, uma paixão tão louca mas tão bonita, que só quem experimentou alguma vez na vida amar alguém será capaz de entender a dimensão e a beleza daquela paixão.»

				«É tão estranho, não é?»

				«É muito estranho, sim. E é por isso que eu penso que quem forçou a sua separação jamais terá amado alguém na vida. Caso contrário, nunca teria cometido semelhante crueldade. Mas eu também estou convencido de que por aqui ninguém percebeu claramente o que se passou. E como eu nunca mais os vi, nem a um nem ao outro, perdi a opor-tunidade de perceber, em concreto, o que decretou aquela separação.» 

				Começou a fazer-se luz na minha cabeça e eu já estava prestes a adivinhar quem seria a miúda misteriosa a quem ele se estava a referir. E não podia sair dali com dúvidas, por isso lhe perguntei, embora um pouco em sobressalto:

				«Posso revelar-lhe um segredo, senhor?»

				«Pois, não sei. Pode?»

				«Posso, se me permitir. Quanto mais não seja, para o tranquilizar.»
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				«A mim?»

				«Sim.»

				«Então desabafe.»

				«Tenho quase a certeza de que estes miúdos de quem te-mos estado aqui a falar são os meus pais!» – desabafei e despejei o ar que tinha acumulado nos pulmões.

				O velhinho encostou-se à parede da casa onde havíamos parado a conversar e eu temi que ele fosse desmaiar.

				«Eu já não tenho idade para essas brincadeiras, meu jo-vem. Este assunto é demasiado sério para estar aqui a galho-far. Exijo respeito, se faz favor.»

				«Estou a falar a sério, senhor. Os dois miúdos de quem temos estado a falar reencontraram-se mais tarde, decidiram emigrar para os Estados Unidos e refizeram lá as suas vidas. Tiveram dois filhos, eu e a minha irmã Inês...»

				O velhinho interrompeu-me, com um sorriso longo es-tampado no rosto.

				 «Inês? Foi Inês que disse?» 

				«Sim, Inês! Foi o que eu disse!» – exclamei, meio assa-rapantado, perante aquela mudança repentina de semblante.

				«É isso mesmo, pois claro! Ela chamava-se Inês, lem-brei-me agora.» 

				«Ela, quem?»

				«A tal miúda por quem o seu pai se apaixonou.»

				O velhinho começou a bater, reiteradamente, com a mão na testa, assim como quem se esqueceu de alguma coisa e procura estimular a memória através daquele gesto.

				«Por que é que está a fazer isso, senhor?»

				«Isso, o quê?»

				«A bater com a mão na testa. Até parece que se está a flagelar para expiar algum pecado que haja cometido!»
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				«Estou a tentar lembrar-me do nome do seu pai, mas não consigo. Bolas, que cabeça a minha!»

				«Pedro» – disse eu, num sussurro.

				«Diga?» – perguntou-me, com a mão em concha atrás da orelha.

				«Pedro. O nome do meu pai é Pedro, senhor.»

				«É isso mesmo! Pedro!» – exclamou, sorridente. – «De repente, fez-se luz na minha cabeça. Desculpe, mas a minha memória por vezes atraiçoa-me. Eu já sou mesmo muito ve-lho. Olhe, se quer que lhe diga, nem sei o que ando aqui a fazer. Até já me esqueci da idade que tenho.»

				«Ora, ora! Então? Tem o direito de viver o tempo que Deus lhe concedeu para o efeito. E a sua memória não está assim tão má como diz. Para se lembrar de tanta coisa... – Mas, por favor: o que me pode dizer mais sobre estes miú-dos?»

				«A única coisa que poderei acrescentar ao que já lhe disse é que, se eles são realmente os seus pais, tenho a certeza de que você teve mesmo muita sorte. E digo-lhe mais...»

				Hesitou.

				«Quer partilhar?» – incitei-o.

				Fez uma pausa, apoiando as duas mãos sobre o arco da bengala durante alguns segundos. Logo após elevou a sua mão direita e coçou a cabeça (esta já num processo muito adiantado de alopecia), ao mesmo tempo que declarava, de forma absoluta e claramente convicta:

				«Se algum milagre fez com que eles se voltassem a cruzar no caminho, tenho a certeza absoluta de que foram verdadeiramente felizes. É por isso que eu acho que vos-semecê teve mesmo muita sorte. E a sua irmã também, já agora.»
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				E, pela primeira vez desde que entabulei conversa com aquele velhinho simpático, tive a felicidade de ver os seus olhos a brilhar e a sua boca a sorrir de verdadeiro contentamento.

				«Por que diz isso, senhor?»

				«Basta olhar para si para confirmar o que acabei de de-clarar.»

				«Que estranho!» – exclamei.

				«Não é nada estranho. São coisas de velho. Fique saben-do que eu conhecia-os melhor do que ninguém.» 

				«Está bem» – disse-lhe, já conformado.

				«Já agora, diga-me se os seus pais ainda são vivos?» – perguntou-me.

				«Lamentavelmente, não.» – Respondi-lhe, meio como-vido.

				O velhinho bateu com a mão na testa, mais uma vez, e cerrou os olhos. Logo depois voltou a abri-los, olhou muito sério para mim e proclamou:

				«Não me pergunte mais nada! Só preciso que me confir-me se a minha intuição está certa.»

				«Refere-se a eles terem sido felizes?»

				«Sim.»

				«Foram felizes, sim. Muito felizes, mesmo.»

				«E por que é que não voltaram cá?»

				«Porque partiram daqui muito zangados com esta gente e recusaram-se a voltar. Foi o que me responderam quando lhes fiz idêntica pergunta.»

				«Vou-lhe confessar mais uma coisa.»

				Senti um arrepio gélido a atravessar-me o corpo.

				«Diga, senhor. Por favor.»

				 «Eu era o melhor amigo do seu pai e sofri muito por causa da forma como ele foi tratado aqui por algumas pes-
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				soas más. Porque ele não o merecia. Mas fico imensamente feliz por saber que ele reencontrou a mulher que, eu também o sei, era a menina dos olhos dele, porque sem ela do seu lado ele nunca mais teria paz. E, já agora, o mesmo direi em relação a ela. Sim, porque eu também sei que ela o adorava. E por aqui me fico.»

				Ele já se preparava para me virar as costas e ir-se embora. Contudo, ousei travar-lhe a marcha, colocando-me na sua frente.

				«Senhor?»

				Olhou-me de soslaio.

				«Diga?»

				«Posso saber o seu nome?»

				«Não, não pode. Fique apenas a saber que eu fui o melhor amigo do seu pai, e por isso conhecedor de tudo o que se passou até ele desaparecer daqui.»

				«Mas não pode, ou não quer dizer-me o seu nome?»

				«Não quero» – disse, em modo imperativo.

				«Por quê?» – insisti.

				«Porque, para além de eu ter sido o melhor amigo do seu pai, essa miúda de quem temos estado a falar, que por sorte sua é sua mãe, é da minha família e eu sinto-me muito enver-gonhado pela forma como a minha família tratou o seu pai. Fique sabendo que eu sou a única pessoa viva aqui na Aldeia que conhece verdadeiramente a história dos seus pais até ao dia em que o seu pai se foi embora daqui, escorraçado pela minha família. Por isso, escusa de me fazer mais perguntas porque eu não lhe vou responder.» 

				E, ao dizer-me isto, fixou-me nos olhos pela última vez. E foi então que eu reparei que o seu olhar estava envolvido por uma nuvem de tristeza e que pelo seu rosto escorriam duas 
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				lágrimas solitárias. De seguida virou-me as costas e foi-se embora sem acrescentar mais nada ao pouco, mas para mim tão importante, que me havia dito naquele curto diálogo que travámos. E nem sequer se despediu de mim.

				Senti-me parcial e tristemente derrotado, na medida em que não consegui recolher todos os esclarecimentos que me permitiriam entender as razões que levaram aquela gente a considerar o meu pai indigno de aceder à felicidade que ele julgava pertencer-lhe por direito. Mas valeu a pena ter fei-to aquela viagem. Desde logo, por ter confirmado ali que, quando a amizade é verdadeira, perdura no tempo, indepen-dente da distância a que nos encontremos da pessoa, ou das pessoas a quem dedicamos a nossa amizade. Aquele velhi-nho demonstrou-o de forma absolutamente inequívoca ao revelar-me que os laços que o ligavam ao meu pai, ainda que separados fisicamente e sem saberem um do outro, se mantiveram firmes e indestrutíveis. E, também, porque tudo o que ele me contou em relação aos meus pais, em particular em relação ao meu pai, embora não me dissesse tudo o que eu pretendia saber, acrescentara valor ao valor que eu sem-pre lhes atribuí. E, de algum modo, devolveu-me a paz de que eu necessitava para viver sem mágoas e fechar de vez este capítulo.

				Os meus pais já nos deixaram há uma eternidade, como decerto se percebeu, mas a Saudade deles continua agarrada ao nosso peito e não nos quer largar. Lemos e relemos, vezes sem conta, as notas que foram escrevendo ao longo das suas vidas, e de cada vez que o fazemos não conseguimos evitar que as lágrimas se soltem e inundem os nossos rostos. A sua partida, talvez um pouco prematura, deixou-nos órfãos e indefesos. Mas, apesar de tudo, o seu exemplo irá orientar 
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				as nossas vidas e as vidas dos nossos filhos, seus netos, para todo o sempre. Assim as nossas memórias se mantenham límpidas e retenham os ensinamentos que nos transmitiram.

				Tanto eu como a minha irmã recebemos no baptismo, como herança carinhosa, os nomes dos nossos pais. Do mes-mo modo, os nossos filhos, seus netos, receberam, como for-ma de os homenagearmos, os mesmos nomes: Inês e Pedro. É a nossa forma, ainda que modesta, de os eternizarmos, de os mantermos vivos nos nossos corações. Porque eles fo-ram, e sempre serão, os nossos guias, o exemplo mais puro e mais belo em que nos inspirámos para conduzirmos as nos-sas vidas. 

				A Saudade e o Luto que nos apertam os corações, sabe-mo-lo bem, serão eternos, como eterno será o amor que os uniu. Pois bem sabemos que os nossos olhos jamais poderão vê-los cá na terra, que as nossas mãos jamais poderão tocá--los e acariciar os seus rostos serenos e prenhes de felicidade, que os nossos ouvidos jamais poderão ouvir da sua boca que nos amam, incondicionalmente, e que somos o fruto de um amor puro que os uniu desde o primeiro instante em que os seus olhares se cruzaram. Mas nós também aprendemos com eles a arte de amar e a capacidade de lutar por tudo aquilo em que acreditamos. Por isso, sim, acreditamos que um dia nos cruzaremos algures, lá no lugar onde eles se encontram a desfrutar da felicidade que os uniu, e que merecem.

				Pedro Júnior

				New York, 07 de Janeiro de 2019 
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				Aquele dia ficará marcado, de forma indelével, nos cora-ções de Inês e de Pedro. Nada havia sido programado com a necessária antecedência, e o encontro só ocorreu porque uma força misteriosa os empurrou, em simultâneo, para aquele lugar.

				Enquanto aguardava a chegada dele, ela pediu um café à empregada que se encontrava de serviço ao balcão e ocupou uma mesa num ponto que lhe permitia observar as pessoas que desciam, através da escada rolante, em direcção ao espa-ço de cultura, ali mesmo ao lado da pastelaria. Havia adqui-rido um livro quando passava pela livraria, acreditando que a história ali contida seria suficientemente interessante para capturar a sua atenção e desviá-la dos pensamentos confusos que a estavam a atormentar. Abriu o livro na primeira página e deu início à leitura. 

				A espaços, e de uma forma quase mecânica, ia saborean-do pequenos golos de café, esticando-se na leitura para ali-mentar a ilusão de que o período de espera, que adivinhava iria ser longo, se encolheria enquanto estivesse concentrada naquela tarefa. 
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				Dez páginas depois do início da leitura do livro, deu con-sigo, de novo, envolta nas suas memórias, e deu-se conta que eram apenas os seus olhos que percorriam o texto, tal era a confusão que os pensamentos que aportavam na sua mente lhe estavam a causar. 

				Completamente desligada e desconcentrada, teve de vol-tar ao princípio da leitura, pois que, dera-se conta, não re-tivera um só vislumbre da história que repousava naquele livro.

				Dentro do seu peito gerara-se uma enorme tempestade, que a deixou numa inquietação que não conseguia controlar. O desassossego apoderara-se daquele órgão frágil, e fragi-lizado, que transporta no peito, e ela não descortinara uma forma de o sossegar. Acalma-te – disse para si, num doloro-so murmúrio, batendo suavemente com a mão no peito, do lado do coração. 

				Quase sem colocar os pés no chão, levantou-se do lugar onde estava sentada, dirigiu-se de novo ao balcão do bar e pediu uma garrafa de água. 

				Regressou ao seu lugar e sentou-se novamente. Espreitou as escadas rolantes mas não descortinou quem tão ansiosa-mente esperava. Pelo canto do olho olhou para a chávena do café e descobriu que lá no fundo repousavam, ainda, umas escassas gotas daquele precioso néctar. Vou ter de pedir ou-tro café – murmurou de novo.

				Entretanto, colocou uma pequena porção de água no copo e tentou sorvê-la de um só trago. Mas a garganta con-traiu-se e não permitiu que ela transpusesse a barreira que a contracção lhe provocou. Bolas! O que se passa comigo!? – exclamou e questionou-se ao mesmo tempo. Será que ele virá? – tornou a questionar-se. 
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				Embrulhada num manto de ansiedade, e quase tangendo a raia do desespero, sentiu que o seu corpo continuava numa agitação que não conseguia controlar, nem sequer abrandar.

				E o tempo deslizava de uma forma irritantemente lenta, quase desconcertante, e ele não aparecia. Não o vejo há uma eternidade! – suspirava. Como estará ele agora, decorrido que foi o espaço de uma maratona? – voltava a questionar--se. Ele decerto quererá vingar-se e tu mereces que ele o faça – dizia-lhe um macaquinho irritante, em modo de sussurro.

				Mas eis que o seu telemóvel lhe deu sinal de actividade: “estou quase a chegar. Peço-te que sossegues, querida” – dizia a mensagem que ele lhe enviara. 

				De repente, ela saltara daquele estado de torpor em que havia mergulhado e despertara para uma realidade que se aproximava. 

				Mas nem a perspectiva de o ver a descer a qualquer mo-mento por aquelas escadas e aproximar-se de si amolece-ram a agitação que o seu corpo manifestava. Agradava-lhe a surpresa porque ansiava suavizar as saudades que carregava consigo desde o dia do desenlace; todavia, e em simultâ-neo, assustavam-na as dúvidas sobre as razões que o leva-ram a aproximar-se de si naquela fase das suas vidas, visto que os seus diabinhos lhe continuavam a azucrinar a cabeça querendo-a convencer de que ele voltara para descarregar a raiva e a vingança que durante um longo período de tempo, decerto, acumulara e arrastaria consigo.

				Tudo menos isso; sentira-o pouco tempo depois. Porque, de repente, no meio de uma multidão que descia as escadas rolantes em direcção àquele espaço cultural, ela vislumbrou a silhueta de uma figura distinta das demais, que logo, logo, o seu coração lhe disse: é ele! 
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				Ela largou tudo o que tinha em suas mãos e no seu colo: o livro, o caderno de apontamentos e a caneta. E até a garrafa da água, que se encontrava na borda da mesa, se precipitou para o chão, não se quebrando porque era de plástico. E, num gesto de magia perfeita, envolveram-se num abraço tão sentido, tão apertado mas tão doloroso, que logo, logo, se desprenderam e explodiram nos seus olhos, envoltas num brilho quase incandescente, como que despertando num amanhecer sombrio, as lágrimas que se haviam acumulado e repousavam, serenamente, no seu cativeiro, aguardando apenas o momento da sua libertação. 

				E naquele momento nasceu uma luzinha que lhes ilumi-nou os rostos, mal sabendo eles que, pouco tempo depois, mergulhariam de novo numa imensa e tenebrosa escuridão. 
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				Naquele encontro fugaz, ficou quase tudo por dizer! E Pedro partiu de novo. Porém, com um enorme sentimento de descrença a acompanhá-lo, visto que, para ele, aquele en-contro não planeado não correu como ele gostaria que tives-se acontecido. 

				Ficaram muitas coisas por esclarecer, muitas mágoas que não foram atenuadas, e uma imensidão de afectos que se mantiveram reprimidos sem que fosse possível libertá--los. E isso deixou-o deveras incomodado, porque muitos dos sentimentos que ele julgava ter amordaçado para sem-pre libertaram-se da clausura para onde os tinha enviado e manifestaram-se com uma intensidade e com uma violência tais que o deixaram completamente desassossegado, em so-frimento. E o que ele julgava que iria ser um encontro para descarregarem toda a pressão acumulada ao longo de vários anos, afinal de contas transformou-se num pesadelo que ape-nas acrescentou peso à cruz que ele há muito carregava.

				Despediram-se naquele dia, satisfeitos apenas pela reali-zação do reencontro que tardava.
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				Mas a vida dá muitas voltas. E às vezes, demasiadas vezes, prega-nos partidas que nos deixam de boca aberta, sem percebermos muito bem as razões por que certas coisas acontecem. Estava escrito nas estrelas que um novo encon-tro haveria de acontecer, sem que algum dos dois, todavia, acreditasse que tal seria possível. 

				Só que, entretanto, a carga de novas e contraditórias emo-ções deixou atrás de si um rasto de angústia e de melancolia que os projectou para uma dimensão cujo impacto não pre-viram. Existiam muitas feridas abertas que careciam de ser saradas, e em relação a uma pequena parte delas foi criado o ambiente para que tal ocorresse. Todavia, novas e doloro-sas feridas se abriram, e no seu curto horizonte não se vis-lumbrava um remédio adequado para sequer minimizar as dores que tais chagas lhes cravaram na alma. Pois se, por um lado, algumas das respostas que o Pedro procurava para as interrogações que desde o dia do desenlace lhe ficaram a bailar na cabeça foram obtidas, por outro lado, ficou a certe-za de que o Amor que os unia não se apagou com o tempo, e que, afinal, o “já não gosto de ti” que serviu de pretexto 
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				para aquele adeus que nunca o foi, não passou de uma falsi-dade ingenuamente utilizada para a libertação de uma vida estúpida, de quase clausura, e não uma revelação verdadeira, que correspondesse a um sentimento genuíno, decorrente de uma ponderação donde resultasse a conclusão de que, aquele Amor que ela sempre jurou sentir por ele, na realidade não passava de uma ilusão efémera. Visto que, em boa verdade, ela também nunca deixara de o amar. Dado que, afinal de contas, e por consequência, ela também sofria uma dor se-melhante à dele. E porque o vazio que ela então julgara que preencheria, alterando radicalmente o rumo da sua vida, fi-cou por preencher, uma vez que a dimensão desse vazio tinha uma medida certa. E essa medida, descobrira-o logo depois e confirmara-o ao longo do tempo, era o tamanho do coração do Pedro, que na realidade ela nunca deixara de amar.

				E agora, o que fazer para reverter o mal que foi feito e encaixar todas as peças, cada uma no seu devido lugar? Já não há volta a dar, já é tarde de mais para remediar o que quer que seja. 

				Mas será que é mesmo tarde de mais? Só o futuro o con-firmará. Porque o amor que lateja no peito de cada um deles há-de ter uma palavra a dizer; e decerto não se irá render com a facilidade que se supõe. 

				Só que há um risco enorme, latente, susceptível de gerar dissabores e arrastar inocentes para este caldo em que o so-frimento se poderá adensar e contagiar quem os rodeia, não se sabendo se os dois estarão preparados para enfrentar as tempestades que, adivinha-se, virão a caminho.
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				Ainda sob o efeito das emoções vividas naquele encontro fortuito, os corações daqueles dois loucos apaixonados ba-tiam fortemente no peito de cada um, e a agitação provocada deixou-os num estado de ansiedade quase incontrolável. 

				A saudade e as interrogações que julgavam que iriam fi-car sepultadas naquele encontro, na realidade continuavam num desassossego que não lhes permitiam ter paz. O facto de terem confirmado que o Amor que os unia se mantinha vivo, quiçá até mais forte do que supunham, não lhes dava um momento de tranquilidade, não lhes permitia que se des-ligassem daquele fantasma que os perseguia dia e noite, não lhes conferia o discernimento necessário para continuarem em paz, cada um com a sua vida, com a vida que as circuns-tâncias determinaram que tivessem escolhido. 

				O arrependimento dos disparates cometidos tomara conta das suas mentes, a dor da ausência intensificava-se de uma maneira que não lhes permitia controlá-la, e a encruzilhada em que se encontravam constituía uma espécie de labirinto que os baralhava, não lhes permitindo aceder à clarividência necessária para fazerem uma escolha ponderada, definindo 
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				qual a direcção mais segura a prosseguir, qual o caminho mais correcto a percorrer, para que ninguém saísse magoado com as decisões que os dois viessem a tomar. 

				Estavam hesitantes entre prosseguir no caminho por onde até àquele momento caminharam, continuando a suportar o peso das dores que tal caminhada lhes colocou em cima dos ombros, e provocar uma rotura nas suas vidas, desistindo de tudo o que, apesar do custo que lhes pesa, conquistaram, e lutarem pela felicidade com que nunca deixaram de sonhar. 

				Mas eles bem sabiam que uma decisão que passasse pela adopção desta segunda hipótese constituía uma revolução pro-funda na sua caminhada, arrastando consigo dores e sofrimen-to cuja dimensão nenhum deles ousava, sequer, tentar calcular.

				Dando guarida ao apelo da sensatez, decidiram que cada um se manteria no seu reduto e continuaria a viver segun-do os parâmetros em que até aí o haviam feito, respeitando quem tinham ao seu lado e cultivando o respeito que a cada um era devido. Todavia, mantendo-se em contacto, fingindo que uma saudável Amizade os unia, e nessa base alimenta-riam uma relação que, embora falsa, lhes permitiria susten-tar uma ligação pacífica e regar a Saudade que, eles bem o pressentiam, lhes haveria de amachucar o peito e alastrar as feridas que tinham na alma.

				E assim se despediram. Chorosos, com o coração em farrapos, porém, com a certeza de que nada, nem ninguém, jamais conseguirá separar as sua almas.
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				O tempo foi passando, as mensagens trocadas foram-se multiplicando, mas nem sempre os diálogos foram pacíficos e consensuais, visto que os constrangimentos que sentiam, decorrentes do facto de os dois terem uma vida fortemen-te estruturada e em que a tal rotura de que falámos acima não se antevia como uma solução, sequer, equacionável, os impedia de falar abertamente sobre os seus sentimentos mú-tuos e, em algumas situações até, quase entravam em choque em consequência de ténues divergências, quer da própria linguagem que cada um deles utilizava, como também da interpretação que cada um fazia daquilo que o outro dizia, e da forma como o dizia.
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				Pedro estava a caminho do embarque para uma viagem à Alemanha, em serviço, e disso dera conhecimento à Inês aquando do encontro que tiveram. Todavia, não lhe revelara o seu actual ramo de actividade profissional, e muito menos a função que ali desempenhava. Dera-lhe conta da viagem que ia iniciar e ficara-se por ali.

				Por seu lado, Inês – decerto por se sentir coagida a re-primir o seu lado curioso, ou, talvez, por sentir que se ele não lhe revelara aqueles detalhes alguma razão havia de ter para assim proceder – nada lhe perguntou a este respeito e deixara-o partir. Oportunidades para esclarecer este lado da sua vida decerto não haveriam de faltar, e então sim, quando julgasse oportuno perguntar-lhe, ou quando ele entendesse que lho devia revelar, tudo haveria de ficar esclarecido. Se bem que, ela também o entendia, esta é uma questão que só a ele diz respeito e, por conseguinte, não se iria intrometer nesta particularidade da sua vida. O que mais lhe interes-sava que ocorresse teve lugar naquele dia e naquele lugar sugerido por si, tudo o mais eram detalhes que a seu tempo ficariam esclarecidos.
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				Resta saber que tipo de evolução aquele encontro irá de-sencadear, e que efeitos causará, no futuro, nas vidas de cada um deles. Mas o tempo se encarregará de definir o rumo dos acontecimentos. 
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				Pedro havia guardado na sua gaveta das recordações os desabafos que foi registando ao longo da sua vida, para que, se o destino teimasse em descarregar sobre si a crueldade com que o brindara ao longo dos anos e não lhe desse espaço para travar de uma vez por todas aquela avalanche de consu-mição, mesmo assim ele deixaria o seu testemunho escrito, na esperança de que, mesmo que fosse no momento em que o caixão com o seu corpo cadáver descesse à terra, Inês ali aparecesse para lhe dizer o último adeus e, quem sabe, ace-der ao espólio que ele deixara para que o mundo soubesse o quanto ele a amara, o quanto ele sofrera com a sua perda, o quanto ele penara por ver amarfanhado o sonho que nunca cumpriu, mas que, mesmo assim, nunca ousara matar por-que a Esperança de um dia a encontrar mantivera-se intacta até ao seu último suspiro.

				Inês teve acesso a alguns dos desabafos que ele tinha guardado e lhe cedera, quando se despediram, após aquele fugaz encontro. Ela pedira-lhe para ficar com eles porque, confessou-lhe, gostaria de os ler no silêncio do seu reduto, visto que, percebera então, ali encontraria alguma explica-
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				ção que lhe permitiria perceber a razão, ou as razões, pelas quais ele nunca a procurara depois que ela lhe anunciara que chegara ao fim o caminho que até então haviam percorrido juntos. 

				O silêncio em que ele mergulhou a partir daquele dia – embora estranho – fora por ela interpretado como se aquele anúncio constituísse para si um alívio há muito esperado. Contudo, na sua cabeça ficara uma dúvida traiçoeira que a perseguia a cada passo que desse. E ela desejava ardente-mente esclarecer, de uma vez por todas, se estaria a ser justa nas conclusões a que chegara. Por isso, decidira fechar-se no seu quarto, dispondo-se a ler tudo o que ele guardara e lhe entregara naquele encontro que o acaso lhes proporcionou. Visto que não acreditava que o Amor que ele sempre jurou sentir por ela pudesse ter morrido de um momento para o outro, assim como quem liga e desliga um interruptor con-forme o desejo de ter luz ou de ficar às escuras.

				Antes, porém, até porque necessitava de ter uma oportu-nidade de estar em sossego para se dedicar à leitura daqueles textos, sentou-se à secretária, ligou o computador e começou a escrever a sua primeira mensagem para ele, especialmente para lhe dar conta do efeito que aquele abraço que tardava, e que aquele momento de esplendor, que os voltou a unir, lhe causaram.
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				Entretanto, ele encontrava-se em Munique, a cerca de dois dias do regresso a Portugal. Estava hospedado no Hotel New Orly, onde decorriam as reuniões de trabalho em que fora participar, no âmbito da elaboração e discussão do pla-no estratégico comercial da cadeia de Hotéis do Grupo dis-persos pelo globo – de cujos quadros ele fazia parte – para o triénio seguinte, sendo que ele havia sido destacado para coordenar os trabalhos e ser o relator das conclusões finais. 

				Numa pausa entre reuniões, resolveu subir ao seu quarto com a intenção de ir adiantando a elaboração do relatório do seu trabalho, que haveria de reportar à sua administração, sediada em New York, quando regressasse. Sentou-se à se-cretária, abriu o seu computador, acedeu à aplicação Word e começou a debitar informação para as páginas daquela aplicação. Passados que foram escassos momentos, porém, deparou-se com alguma dificuldade em articular as palavras e encontrar a fórmula adequada para compor o seu relato do trabalho até então desenvolvido. Sentiu-se algo incomoda-do com o facto, visto ser dotado com a capacidade de lidar bem com as palavras, e aquele momento estava a revelar-se 
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				particularmente constrangedor. E ele bem percebia a razão dos constrangimentos que o estavam a tolher. Decidiu, en-tão, abandonar o que estava a fazer, dirigiu-se ao mini bar do seu quarto e colocou um pouco de água fresca num copo, deslocando-se de seguida para o sofá. Sentou-se e esticou as pernas, apoiando-as em cima da mesa de centro, em modo de repouso. Humedeceu os lábios e a garganta, com um pe-queno golo de água, esforçando-se para arredar da sua cabe-ça aquela imagem que o estava a perturbar. Por que não me deixas sossegar um bocadinho, Inês? Vá lá, dá-me um pou-co de tranquilidade que eu prometo que de seguida te chamo para ao pé de mim. Está bem, Inês? – clamava ele, com os olhos postos no tecto daquele quarto de hotel, embrulhado no silêncio que ali reinava. 

				Mas Inês não lhe saía da cabeça, perseguindo-o para onde quer que ele se virasse. Acresce que o seu corpo ainda estava inquieto, mercê sobretudo daquele abraço caloroso e inesquecível que haviam trocado alguns dias antes.

				E no meio do silêncio que ali reinava, eis que um sinal sonoro, anunciando actividade na caixa do correio electróni-co, se fizera ouvir e o despertara daquela espécie de torpor em que ele havia mergulhado. 

				Espreitou o monitor do seu computador e verificou que na parte inferior do seu lado esquerdo surgira uma pequena nota a anunciar que acabara de entrar uma mensagem elec-trónica de Inês Lencastre. 

				Sentiu uma estranha pancada no peito, sinal de que o seu coração se agitou ainda mais. Ignorando tudo o que até en-tão estava a fazer, tomou o comando da máquina que tinha à sua frente, ansioso para ver a mensagem que acabara de receber. 
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				De repente, sentiu que o seu corpo entrou em modo de an-siedade, que ele tentou dominar. Tentou, mas não conseguiu, sentindo-se deveras incomodado perante a sua impotência para dominar aqueles tremores que o assaltaram. Estranha-mente, porém, uma confortável sensação de paz foi-se apo-derando de si e, lentamente, foi empurrando a agitação em que estava mergulhado para um canto da sua mente, visto que lá bem no fundo da sua alma ansiava ardentemente rece-ber notícias da mulher que, apesar de tudo, ele nunca deixara de Amar.
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